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RESUMO 

 

 

OLIVEIRA, A. M. Ecobars: protótipo de aplicativo para celulares com informações 
de sustentabilidade para produtos de consumo. 2020. 96f. Dissertação (Mestrado 
em Engenharia Ambiental) – Faculdade de Engenharia, Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2020. 
 

 A sociedade de consumo atual é movida pela propaganda maciça de produtos 
e marcas, com embalagens e design que buscam atrair os consumidores. Da mesma 
forma, as mudanças tecnológicas e a obsolescência programada na fabricação dos 
produtos e equipamentos levam os consumidores à substituí-los com maior 
frequência.  Uma das consequências deste modelo é o aumento da exploração dos 
recursos naturais e de energia não renováveis, bem como a crescente geração de 
resíduos e impactos ambientais. Tal fato tem levado a uma parte dos consumidores 
a se tornar mais crítica, buscando adquirir produtos ambientalmente sustentáveis e 
a exigir mais comprometimento das empresas com a sustentabilidade 
socioambiental. Para promover este “consumo mais consciente”, ainda existem 
dificuldades a serem ultrapassadas. Elas dizem respeito à confiabilidade, clareza, 
transparência, relevância e acessibilidade de informações sobre os produtos de 
consumo transmitidas pelos fabricantes aos consumidores, conforme os princípios 
contidos nas “Diretrizes para o Fornecimento de Informações sobre a 
Sustentabilidade dos Produtos” elaboradas pelas Organizações das Nações Unidas 
(ONU). O objetivo desta pesquisa foi desenvolver um protótipo de aplicativo para uso 
em aparelhos celulares a fim de auxiliar os consumidores na busca de informações 
sobre a sustentabilidade ambiental contidas nas embalagens dos produtos. A 
abordagem metodológica utilizada foi dividida em três fases: a fundamentação 
teórica do projeto, a elaboração do protótipo do aplicativo para celulares com telas 
de interface e o seu teste preliminar com a participação de alguns entrevistados. 
Esses mostraram interesse nesse tipo de dispositivo e propuseram sugestões que 
foram incorporadas ao protótipo. Os resultados da pesquisa de campo mostram que 
os consumidores demandam pela padronização de informações sobre a 
sustentabilidade, bem como é indispensável que sejam aperfeiçoados os 
mecanismos de articulação/engajamento entre os diversos stakeholders da cadeia 
produtiva.  Conclui-se que o aplicativo tem potencial para ser utilizado em maior 
escala de teste, com vistas a seu aprimoramento e geração de patente.  Recomenda-
se que os fabricantes tenham um padrão de informações de sustentabilidade para o 
consumidor, tendo como base as diretrizes da ONU, as mesmas que foram usadas 
na concepção deste protótipo.  Espera-se que este aplicativo possa ser de ampla 
utilização pelos consumidores na escolha dos seus produtos de consumo, bem como 
na sua orientação em relação ao descarte e tempo de degradação dos resíduos, à 
pegada de carbono, à logística reversa e às certificações ambientais, informações 
estas a serem fornecidas pelos fabricantes. 
 

Palavras-chave: Consumidor; Consumo Consciente; Sustentabilidade; Economia 

Circular; Rotulagem Ambiental; Aplicativo para Celular.  



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

OLIVEIRA, A. M. Ecobars: prototype of application for cell phones with sustainability 
information for consumer products. 2020. 96f. Dissertation (Master in Environmental 
Engineering)  - Faculty of Engineering, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2020. 
 

 The current consumer society is driven by massive propaganda of products 
and brands, with packaging and design that seek to attract consumers. Additionally, 
technological changes and programmed obsolescence in the manufacture of 
products and equipment lead consumers to replace them more often.  One of the 
consequences of this model is the increased exploitation of natural resources and 
non-renewable energy, as well as the increasing generation of waste and 
environmental impacts. This has led some consumers to become more critical, 
seeking to purchase environmentally sustainable products and demand more 
commitment from companies to social and environmental sustainability. To promote 
this "more conscious consumption", there are still difficulties to be overcome which 
concern the reliability, clarity, transparency, relevance, and accessibility of 
information on products transmitted by manufacturers to consumers, according to the 
principles contained in the "Guidelines for the Provision of Information on Product 
Sustainability" prepared by the United Nations (UN). The objective of this research 
was to develop an application prototype for mobile devices to assist consumers in the 
search for information on environmental sustainability contained in product 
packaging. The methodological approach used was divided into three phases: the 
theoretical basis of the project, the elaboration of the prototype of the application for 
cell phones with interface screens and its preliminary test with the participation of 
some interviewees. These showed interest in this type of device and proposed 
suggestions that were incorporated into the prototype. The results of the field 
research show that consumers demand the standardization of information about 
sustainability, as well as it is essential to improve the mechanisms of articulation / 
engagement between the various stakeholders in the production chain.  It is 
concluded that the application has the potential to be used on a larger testing scale, 
with a view to its improvement and patent generation.  It is recommended that 
manufacturers have a standard of sustainability information for the consumer, based 
on the guidelines of the UN, the same that were used in designing this prototype. It 
is expected that this application can be widely used by consumers when choosing 
their products, as well as in their guidance regarding waste disposal and degradation 
time, carbon footprint, reverse logistics and environmental certifications, information 
to be provided by manufacturers. 
 

Keywords: Consumer; Conscious Consumption; Sustainability; Circular Economy; 

Environmental Labeling; Mobile Application. 
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INTRODUÇÃO 

O modelo capitalista industrial, desde suas origens, foi baseado no uso 

intensivo de recursos naturais e de energia fóssil oriunda, principalmente, do carvão 

e do petróleo, altamente poluentes. Além disso, tal modelo tem provocado graves 

problemas sociais e ambientais como as mudanças climáticas, a degradação dos 

ecossistemas e o desmatamento com a perda da biodiversidade em escala global, 

entre outros. Tais problemas passaram a ser mais percebidos e debatidos, sobretudo, 

após a Segunda Guerra Mundial.  

Bauman (2001) caracterizou esse período como a era da “liquefação do projeto 

moderno de sociedade” o qual denominou de “modernidade líquida”, se tornando mais 

perceptível a partir da década de 1960, a qual foi marcada por diversos movimentos 

sociais e ambientalistas contestatórios e influenciou fortemente as décadas 

posteriores.  

A partir de 1970, muitas das reivindicações vindas desses movimentos, com o 

apoio de parte da comunidade científica e acadêmica, foram levadas de forma 

integrada nas diversas Conferências Internacionais posteriores.  A Conferência das 

Nações Unidas de Estocolmo (1972), por exemplo, marcou uma tomada da 

consciência mundial a respeito desses problemas, introduzindo o fator ambiental nas 

questões relativas ao desenvolvimento econômico. Em 1989 foi criado o Painel 

Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC, em inglês). Na década de 1980 

destacaram-se alguns Acordos Multilaterais para o Meio Ambiente.  

Na década de 1990 observou-se uma melhor compreensão sobre o significado 

do desenvolvimento sustentável inserido no processo de globalização da economia. 

A Conferência das Nações Unidas para Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(CNUMAD), também conhecida como Rio-92, teve como um de seus objetivos discutir 

as conclusões e as propostas do Relatório Brundtland, após os 20 anos da 

Conferência de Estocolmo. Este relatório assim popularizou o conceito de 

desenvolvimento sustentável, sendo: “a forma como as atuais gerações satisfazem as 

suas necessidades sem, no entanto, comprometer a capacidade das gerações futuras 

satisfazerem suas próprias necessidades” (CNUMAD, 1988, p. 49). Nesta visão ele 

seria visto como um processo de transformação que buscaria “a harmonia” entre a 



 

 

 

exploração dos recursos, a direção dos investimentos, a orientação do 

desenvolvimento tecnológico e a mudança institucional (SENADO FEDERAL, 2012). 

Contudo, as contradições desse conceito foram apontadas por Montibeller Filho 

(1993) ao afirmar que a tese básica de "produzir mais com menos" implica em aceitar 

que o atual padrão de consumo do mundo industrializado pode ser mantido e 

expandido globalmente e que a tecnologia é capaz de produzir cada vez mais, 

utilizando cada vez menos recursos , o que ele denominou de “otimismo tecnológico".   

Outras importantes conferências internalizaram os conceitos de 

sustentabilidade ambiental, como a Rio+10, em 2002, e foi uma tentativa da ONU de 

reavaliar e implementar as conclusões e diretrizes obtidas na Rio-92. Em 2012 

aconteceu a Rio+20, também na cidade do Rio de Janeiro. 

Em setembro de 2015, a Cúpula de Desenvolvimento Sustentável lançou a 

Agenda 2030, contendo 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

apontando os novos desafios após a Rio+20.  

Apesar da existência dessas cúpulas e dos movimentos internacionais, 

constata-se que o mundo tem caminhado para um possível desastre ambiental, caso 

não haja mudanças efetivas deste modelo de sociedade, pois entre outros problemas, 

esse modelo tem ampliado as desigualdades sociais e colocado em risco a segurança 

alimentar, sobretudo de crianças vivendo em países periféricos mais populosos.  

Segundo a ONU (2019): “cerca de 1,3 bilhão de pessoas de 101 nações analisadas 

são consideradas ‘multidimensionalmente pobres’. As várias disparidades são 

evidentes nessas nações e entre os segmentos mais pobres de todas as sociedades”.  

No contexto atual, cabe destacar que a crise ambiental foi agravada pela 

pandemia do novo coronavírus causador da doença COVID-19 (SARS-CoV-2), 

iniciada em dezembro de 2019, ocasionando o adoecimento e a perda de vidas de 

milhões pessoas.  Além disso, provocou uma crise econômica sistêmica afetando as 

cadeias de produção e, na maioria dos países, tem levado à transformações sociais e 

a redução dos postos de trabalho. Ela mostrou também uma profunda crise sanitária, 

ambiental, política, social e econômica existente, tanto no Brasil como no mundo, e 

reforçou a necessidade de mudanças estruturais impondo ao mundo a 

sustentabilidade socioambiental como uma questão de sobrevivência.   



 

 

 

Para isso, apesar da existência ampla de normas, legislações e acordos que 

buscam regular tais questões, ainda há muitos desafios a serem enfrentados tanto 

pelos governos, empresas e sociedade. Um desses desafios diz respeito à 

transparência e à clareza das informações socioambientais transmitidas aos 

consumidores pelas empresas, a exemplo da Rotulagem Ambiental e dos “selos 

verdes”.  

Tem se observado que o empoderamento dos consumidores pode induzir uma 

mudança no mercado, quando adotam práticas de compras mais sustentáveis, 

indicando os fabricantes a implantarem soluções efetivas que atenuem ou eliminem 

os impactos ambientais de seus produtos ao longo do ciclo de vida. Este 

posicionamento por parte dos consumidores foi popularizado pelos termos de 

“consumo sustentável, consumo responsável ou consumo consciente”. Assim, para 

ser um “consumidor consciente” significaria tornar o ato de comprar, mais uma ação 

de cidadania ao se “escolher produtos, serviços e empresas fornecedoras que 

contribuam para uma condição de vida ambientalmente sustentável e socialmente 

justa” (AKATU, 2001, p. 10).  

No Brasil, “o lançamento de produtos ‘verdes’ é ainda incipiente, o que gera 

dúvida sobre a habilidade das empresas transformarem o respeito ao meio ambiente 

em uma arma mercadológica” (MOTTA & ROSSI, 2001, p. 111). Além disso, os 

consumidores, muitas vezes, desconfiam das informações transmitidas pelas 

empresas e não sabem muito bem como tomar decisões em relação às suas escolhas. 

A desinformação quanto aos termos técnicos e sobre quais produtos são ou não 

nocivos ao meio ambiente deve ser de responsabilidade das empresas de “produtos 

caracterizados como ‘verdes’, mesmo porque uma das necessidades mais urgentes 

dos consumidores que desejam produtos ambientalmente corretos é a informação” 

(OTTMAN, 1994 apud MOTTA & ROSSI, 2001, p. 122).  

Atualmente muitas informações são transmitidas aos consumidores por meio 

dos populares aplicativos para celulares, inclusive sobre rotulagens ambientais, por 

exemplo. Neste sentido, o presente trabalho visa subsidiar os consumidores ao propor 

o desenvolvimento de um aplicativo com esta finalidade.   

 

 

 



 

 

 

Relevância da pesquisa 

 

A relevância desta pesquisa, entre outros fatores, está relacionada ao 

desenvolvimento de novos instrumentos que permitam um maior controle social sobre 

as ações dos fabricantes e dos produtos que são por eles comercializados. Isto implica 

em mudanças tecnológicas no processo produtivo e no design dos produtos e 

embalagens, de forma a incorporar novos conceitos como Economia Circular, 

Ecodesign e Consumo Consciente, por exemplo.    

Nesse contexto, os consumidores podem exercer o seu papel de proatividade, 

seja pressionando os fabricantes que não tenham uma boa reputação sobre as 

questões socioambientais, bem como exigindo do poder público uma maior 

fiscalização e controle sobre empresas. Tais consumidores, ditos “mais conscientes 

ou responsáveis” podem indicar ao mercado que preferem determinadas marcas ou 

produtos, cujos fabricantes tenham uma maior preocupação com a sustentabilidade 

ambiental. Contudo, para que isso ocorra, de forma transparente e confiável, é preciso 

que as empresas disponibilizem suas informações aos consumidores de seus 

produtos.  

Assim, o uso de aplicativos de aparelhos celulares surgem como ferramentas 

auxiliares nesse processo interativo entre empresas e sociedade. Em alguns desses 

aplicativos os consumidores podem ter acesso instantâneo à informações sobre 

sustentabilidade de determinado produto/marca contidas nas embalagens, bem como 

receber instruções adicionais sobre como separar e destinar adequadamente os seus 

resíduos para facilitar a sua reciclagem, por exemplo.  

Cabe destacar que a Lei nº 12.305 (BRASIL, 2010), ao instituir a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos,  determina a hierarquia na gestão resíduos, por meio 

da não geração, redução, reutilização, reciclagem por meio da implantação da coleta 

seletiva, dos sistemas de logística reversa e de outras ferramentas relacionadas à 

implementação da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos. 

 Posteriormente, em 2015, foi aprovada a Lei nº 13.186 que instituiu a Política 

de Educação para o Consumo Sustentável. Dentre os seus objetivos, esta lei busca: 

I – incentivar mudanças de atitude dos consumidores na escolha de produtos 
que sejam produzidos com base em processos ecologicamente sustentáveis; 
II – estimular a redução do consumo de água, energia e de outros recursos 
naturais, renováveis e não renováveis, no âmbito residencial e das atividades 
de produção, de comércio e de serviços; III – promover a redução do acúmulo 



 

 

 

de resíduos sólidos, pelo retorno pós-consumo de embalagens, pilhas, 
baterias, pneus, lâmpadas e outros produtos considerados perigosos ou de 
difícil decomposição; IV – estimular a reutilização e a reciclagem dos produtos 
e embalagens; V – estimular as empresas a incorporarem as dimensões 
social, cultural e ambiental no processo de produção e gestão; VI – promover 
ampla divulgação do ciclo de vida dos produtos, de técnicas adequadas de 
manejo dos recursos naturais e de produção e gestão empresarial; VII – 
fomentar o uso de recursos naturais com base em técnicas e formas de 
manejo ecologicamente sustentáveis; VIII – zelar pelo direito à informação e 
pelo fomento à rotulagem ambiental; IX – incentivar a certificação Ambiental 
(BRASIL, 2015, Art 20). 

 

Assim sendo, cada setor do mercado desempenha um papel importante dentro 

da cadeia produtiva que pode afetar diretamente o outro, de forma positiva ou não. 

Dentre os vários atores que interagem na cadeia produtiva, destacam-se o setor 

público (governo), as empresas/fabricantes, os organismos de certificação, o mercado 

varejista, as cooperativas de catadores de materiais recicláveis e os consumidores.  

 

Setor Público:  

 

O setor governamental estabelece políticas públicas, legislações, normas entre 

outros instrumentos para determinar medidas para a diminuição do impacto ambiental, 

sendo mais comum se observar medidas de fiscalização e controle direcionadas às 

empresas e fabricantes de produtos de bens de consumo, embora também a lei 

responsabilize qualquer cidadão que ocasione dano grave ao meio ambiente, como 

no caso da Lei no. 9.605 (BRASIL, 1988),  a qual dispõe sobre as sanções penais e 

administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, entre 

outras.  

 

Empresas/Fabricantes de Produtos:  

 

As empresas ou fabricantes de produtos de bens de consumo estão cada vez 

mais interessados em buscar ações que visem a diminuição do impacto ambiental de 

suas ações ao longo do ciclo de vida do produto. Isso decorre, em parte, por causa 

da pressão da opinião pública ou por sanções do governo, por meio da fiscalização e 

controle. Além disso, muitos fabricantes brasileiros já perceberam que tem se tornado 

mais difícil exportar para outros países que possuem consumidores mais exigentes, 

como os da Comunidade Europeia, por exemplo, que cobram dos fabricantes a 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.605-1998?OpenDocument


 

 

 

levarem em consideração os aspectos socioambientais que envolvem os seus 

produtos. Assim, se por um lado tem crescido a busca pelas certificações ambientais 

e pela rotulagem ambiental, entre outros instrumentos de marketing ou vantagem 

competitiva pelas empresas, por outro se observa a proliferação dos “selos verdes” e 

da propaganda maciça, nem sempre muito transparente, o que demanda uma maior 

atenção por parte do mercado consumidor. Percebe-se aqui também que os 

aplicativos de celulares podem melhorar a intercomunicação entre fabricantes e os 

consumidores e despertar um maior interesse por parte de empresários que buscam 

divulgar as ações em prol da sustentabilidade em seu processo de fabricação e de 

seus produtos, bem como melhorar a sua imagem diante do mercado consumidor.   

 

Organismos de Certificação: 

 

Os organismos de certificação de produtos atestam que determinado 

produto/serviço possuem diferenciais ambientais ao realizarem auditorias, ensaios e 

relatórios técnicos, e avaliam em seus procedimentos se um produto/serviço está 

adequado à determinada norma ou procedimento de certificação, estabelecendo 

critérios específicos para a informação ao consumidor, geralmente colocando o 

logotipo da certificação e a norma/procedimento que tal produto atende, porém, 

dependendo da marca, muitas vezes, não fica muito claro ao consumidor qual é a 

certificação que aquele produto/marca corresponde.  

 

Cooperativas de Catadores de materiais recicláveis: 

 

As cooperativas de catadores têm um papel importante dentro da cadeia 

produtiva da reciclagem. Por isso, tais aplicativos podem disponibilizar informações 

que sejam adequadamente passadas aos consumidores sobre o descarte correto dos 

produtos pós-consumo, a fim de facilitar a coleta seletiva e, consequentemente, 

obterem um material de melhor qualidade e com maior valor para a comercialização 

junto à indústria recicladora.     

 

 

 



 

 

 

Mercado Varejista: 

 

O mercado varejista é também um ator importante na cadeia da reciclagem, 

sendo ele um setor intermediário entre os consumidores e os fabricantes. Esse 

mercado deve participar ativamente, por exemplo, como local de comunicação 

ambiental e recepção de materiais recicláveis que são levados pelo consumidor aos 

Pontos de Entrega Voluntária (PEVs) por meio da logística reversa.   

 

Consumidores/sociedade: 

 

Os consumidores/sociedade vêm exigindo transparência das organizações, 

demandando meios para se avaliar efetivamente sua contribuição ao desenvolvimento 

sustentável. O consumidor tem um papel extremamente importante para a 

preservação do meio ambiente por diversos aspectos:  

▪ o consumidor pode “agir nas prateleiras” não comprando determinado produto, 

caso saiba de alguma notícia negativa/problema relacionado ao fabricante; 

▪ o consumidor pode descartar corretamente o produto, de forma que possam 

ser reciclados, evitando que os resíduos sejam enviados para aterros; 

▪ o consumidor pode enviar sugestões de melhorias ambientais para os 

fabricantes servindo de base para a concepção de novos produtos; 

▪ o consumidor possui a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos 

produtos de acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) e 

precisa de informação de qualidade na hora do descarte do produto; 

▪ o consumidor pode, no ato de consumir, identificar onde é a fábrica do produto 

e, caso ele prefira, consumir produtos que foram produzidos mais próximos do 

local do consumo, diminuindo assim o impacto do transporte do produto com 

consequentes emissões de Gases Efeito Estufa (GEE).  

 

 

Motivação para a realização desta pesquisa  

 

Atuando há mais de quinze anos na área ambiental, especificamente com 

Sistemas de Gestão (especialmente ambiental), Rotulagem Ambiental, Verificação de 



 

 

 

Inventário de GEE, entre outros programas relacionados à sustentabilidade, esta 

autora tem contato com a gestão ambiental de empresas de pequeno, médio e grande 

porte. Ao longo desse período, pude observar muitas iniciativas das empresas para a 

preservação ambiental, porém, quem compra esses produtos não tem a dimensão 

real do que aquela empresa faz e, por vezes, muitas empresas não fazem o que 

prometem em relação à área ambiental. 

A escolha do tema da dissertação foi inspirada no fato de que um consumidor 

mais consciente das questões socioambientais tem um poder maior para exigir que 

as empresas implementem melhorias em seus processos e produtos para se 

adequarem às exigências legais e de mercado. Contudo, cabe destacar que há uma 

carência de informações sobre a sustentabilidade socioambiental presente nos rótulos 

das embalagens na maior parte dos produtos comercializados no Brasil, o que justifica 

a proposta de desenvolvimento de ferramentas digitais para a obtenção de 

informações que auxiliem os consumidores em suas compras de forma mais 

consciente. 

 

Objetivo geral 

 

Desenvolver um protótipo de aplicativo para uso em aparelhos celulares a fim 

de auxiliar consumidores na busca de informações sobre a sustentabilidade ambiental 

disponibilizadas nas embalagens de produtos de consumo.  

 

 

Objetivos Específicos 

▪ Levantar as informações nas embalagens contidas nos produtos de consumo 

que são transmitidas pelas empresas aos consumidores;  

▪ Coletar informações sobre as dificuldades encontradas pelos consumidores na 

obtenção de informações contidas nas embalagens a respeito da 

sustentabilidade ambiental de produtos de consumo; 

▪ Elaborar o modelo conceitual de um aplicativo de celulares contendo 

informações ambientais de produtos de consumo e para melhorar a 

comunicação entre os consumidores e os fabricantes; 



 

 

 

▪ Testar preliminarmente a primeira versão do protótipo do aplicativo “Ecobars”, 

buscando-se uma avaliação pelos usuários a fim de subsidiar o seu 

aprimoramento.  

 

Estrutura da dissertação 

 

A introdução contém a problematização do tema, a sua relevância,  a motivação 

e a justificativa da pesquisa, seguida dos objetivos e a breve descrição da estrutura 

da dissertação. 

No capítulo 1 é apresentado o Referencial Teórico que deu o embasamento 

necessário para a elaboração deste trabalho. Os temas abordados são: os Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável – ODS (Agenda 2030); tendências globais no 

mercado de consumo; a transição da economia linear para uma economia circular; a 

embalagem no conceito da Economia Circular; os tipos de Rotulagem Ambiental; o 

pensamento do ciclo de vida como ferramenta para auxiliar o consumidor na fase de 

uso e descarte do produto; a Política Nacional de Resíduos Sólidos e a logística 

reversa; o papel do consumidor como ator do processo do desenvolvimento 

sustentável; Diretrizes para o Fornecimento de Informações Sobre a Sustentabilidade 

dos Produtos (ONU); tecnologias informacionais para embasamento do modelo 

conceitual do protótipo de aplicativo para celulares.  

No Capítulo 2 é apresentada a metodologia que é dividida em três etapas. Na 

primeira foi realizada a revisão da literatura, na segunda o processo de modelagem 

do protótipo de aplicativo e na terceira foi feito o teste do conceito do protótipo foi 

subdividido em duas fases (entrevista conceitual sobre o modelo e teste sobre a 

aplicabilidade do protótipo).    

No Capítulo 3 são apresentados os resultados e as discussões, contendo as 

telas de interface do projeto Ecobars e de sua aplicabilidade.  

Finalmente, no Capítulo 4 são descritas as conclusões da pesquisa e as 

propostas para trabalhos futuros, seguido das Referências e dos Apêndices que 

complementam o trabalho. 
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